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UMA BREVE APRESENTAÇÃO 

 
 Nos últimos trinta anos o olhar de muitos historiadores tem se deslocado para o 

estudo das sensibilidades. Comprova isso um sem número de artigos, livros e teses 

referidas à História das Emoções ou dos Sentimentos.  

Em passos lentos os apelos para que se desse atenção ao assunto foram 

aumentando, embora sem indicações mais sistemáticas acerca da anatomia histórica dos 

sentimentos nem das regras do método que lhes fossem adequadas.  Escrevendo no 

início do século XXI, Barbara Rosenwein começa um de seus livros sublinhando esse 

paradoxo. Para ela, a despeito de os historiadores terem falado de emoções desde 

tempos antigos o tema permanecia “quase totalmente inexplorado uma vez que a maioria 

das abordagens seriam imprecisas ou equivocadas” (Rosenwein, 2006, p. 1). Sua 

apreciação não é consensual, longe disso, mas tem o mérito de desafiar historiadores 

quanto a lidar metodologicamente com as fontes que dão suporte às experiências 
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emocionais ao longo da história. Este parece ser atualmente o ponto mais encorpado de 

uma agenda em construção sobre as sensibilidades na História. 

Alain Corbin liderou a organização de três volumes intitulados História das 

Emoções, lançados primeiramente em francês, dez anos depois de Emotional 

Communities, de Rosenwein. Corbin justificou a magnitude dessa coletânea aludindo à 

urgência de visões mais globais sobre o tema, de pesquisas regulares, de tornar a emoção 

um objeto de estudo de longa duração no tempo (Corbin et al., 2020, p. 14). Prometendo 

fazer uma genealogia (ou quase) da emoção, ele empregou metáforas para descrever os 

desafios a serem enfrentados: “Nossa ambição é seguir passo a passo a presença da 

emoção na história e medir a espessura que ela pode dar ao tempo, seu impacto sobre a 

sensibilidade, a cor e a tonalidade que ela pode oferecer a cada formação cultural” 

(Corbin, et. al., p. 14. Grifos nossos). Essa linguagem emprestada da Física sugere lidar 

com uma História das Emoções feita de propriedades mensuráveis mesmo que ela não 

possua ainda um estatuto.  

É curioso que Rosenwein e Corbin localizem igualmente em Lucien Febvre o 

ponto de partida para uma História das Emoções. Trata-se de texto conhecido, publicado 

originalmente em 1941, uma provocação aos historiadores para que abrissem uma nova 

fronteira para investigação. Sensibilidade e História: como reconstituir a vida emocional 

do passado critica a historiografia que ignorava as emoções como objeto da pesquisa 

histórica, propõe métodos para reconstituir as sensibilidades em vários e diferentes 

temporalidades, e, teoricamente, pressupõe que os sentimentos humanos são históricos e 

ambíguos (Febvre, 1973). Isto é feito sem poupar Johan Huizinga em O Outono da 

Idade Média por ter universalizado significados das emoções, ignorando seu caráter 

contraditório. Tudo neste livro ficaria claro se Huizinga “tivesse imediatamente 

estabelecido o fato de que há ambivalência em todos os sentimentos humanos” (Febvre, 

1973, p. 18). A intenção de mirar o holandês pode ter sido tática, um estrondo pensado 

para mostrar aos historiadores que eles já incluíam as emoções em seus trabalhos, mas 

faziam isso sem considera-la um objeto de estudo autônomo e inserido em contexto 

histórico próprio.  

Contudo, Lucien Febvre avança mais e arrisca conselhos sobre fontes e método. 

Ele vê possibilidades em documentos iconográficos centrados em sentimentos 

poderosamente estruturantes do imaginário cristão como a piedade espelhada no 

sofrimento de Maria. Outra seção cogitada por ele é formada de obras literárias e 

filosóficas ricas em registros de sensibilidades, cotejadas pelo estudo dos vocabulários. E 
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no plano do método, além do tratamento crítico da documentação, Febvre retoma 

vigorosamente a necessidade de uma prática interdisciplinar, insistindo que o historiador 

se apoie especialmente na Psicologia, embora a referência para essa proposta estivesse 

defasada considerando a ênfase conferida ao aspecto fisiológico e ambiental.  

Em 1941, quando Lucien Febvre publicou Sensibilidade e História, a escalada 

nazista havia alcançado seu auge. Aquele ano foi importante para ele e Marc Bloch 

porque marcou um desacordo entre os dois sobre o futuro da revista Annales. Marc 

Bloch se sentia sitiado na França ocupada com a crescente vigilância aos judeus e sob 

uma pressão para que se desligasse da revista. O governo de Vichy, sintonizado com o 

Nazismo, promulgou o Estatuto Judaico que proibia aqueles que tivessem mais de dois 

avós judeus de trabalharem no serviço público, na imprensa e no magistério. Febvre 

temia que a permanência de Bloch na direção da revista pudesse justificar seu 

fechamento. Então, ele propôs ao amigo que deixasse o cargo de vice-diretor da revista. 

Bloch resistiu sugerindo proposições de enfrentamento. Entre abril e maio, Febvre 

insistiu na saída de Bloch sob o argumento de que sua permanência seria fatal para o 

periódico. Bloch cedeu. 

A lógica defendida por Bloch requeria convertê-la em emblema de resistência 

ao Nazismo. Febvre, por outro lado, argumentava que a atividade acadêmica viabilizada 

pela Annales era importante por si só e, para convencer o amigo a se desligar, apelou 

sobretudo ao seu patriotismo certo de que a manutenção da revista correspondia à 

unidade e não à cisão da França. Ato contínuo, em 1942, o nome da revista passa a ser 

Mélanges d'histoire Sociale, uma estratégia de Febvre para contornar as medidas do 

governo de Vichy e dos nazistas relativas à interdição de periódicos.  

Gostaríamos de explorar brevemente este episódio que, não obstante explorado 

na historiografia, geralmente é descrito nos termos de uma oposição política entre o 

pragmatismo de Febvre e a radicalidade de Bloch. Se o deslocarmos para o plano de uma 

História das Sensibilidades poderemos tipificar e abordar os conselhos de Febvre para 

que Bloch abdicasse dos direitos à revista devido à sua origem judia como um objeto de 

estudo. É verdadeiro que ambos foram antifascistas, embora apenas Bloch tenha se 

engajado no combate aos nazistas enquanto Febvre escolheu o recolhimento intelectual e 

permaneceu “fora do radar” durante a ocupação alemã na França.  

Pode-se dizer que cada um deles ao seu modo ajustou e alinhou a conduta às 

suas emoções. A outrora dupla que revolucionou a historiografia construía sentidos 

distintos para suas experiências no contexto da ascensão nazista, e não se tratavam de 
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posições desconhecidas. Febvre não poupou esforços para preservar e defender a revista 

dos nazistas, inclusive cercando-a com um cordão sanitário que a isolasse de quaisquer 

vestígios judeus, e a pessoa imediatamente atingida e mais prejudicada foi Bloch. Como 

mostramos, o pedido feito a ele implicava que se sacrificasse ou detivesse seu espírito 

intelectual renunciando à revista que ajudou a criar. Febvre não deu publicidade a esta 

querela, talvez porque a explicação sobre a necessidade de afastar os judeus da revista 

para salvá-la se tornaria com o tempo menos razoável e mais abjeta. Disso temos as 

manifestações de Bloch reconhecendo o esforço de Febvre para resguardar a revista. 

Então, escolhas difíceis iguais às que definiram os distintos rumos da revista e de Bloch 

não seriam objetos de uma história das emoções? 

Ao que parece, uma das últimas conversas entre eles aconteceu sob essa pesada 

carga de afeto e esse fato fustigou uma amizade antiga. Podemos tratar tudo isso sob a 

forma de uma discordância política e tática relativamente ao modo de resistir ao nazismo 

como muitos historiadores têm feito. Todavia, poderíamos também dimensionar e 

entender o alcance dessa divergência considerando as implicações intelectuais e afetivas 

contidas no pedido de Febvre. A coisa toda continuou descarrilando quando o segundo 

tomo de A Sociedade Feudal, de Bloch, lançado em 1939, foi resenhado pelo amigo 

pouco depois da reformulação da direção da revista. Febvre havia comentado o primeiro 

tomo criticando-o devido à excessiva presença da Sociologia e à ausência do indivíduo. 

Sobre o segundo tomo, ele ressaltou a subutilização da Psicologia asseverando que Bloch 

foi apressado ao tratar os problemas relacionados às sensibilidades, além de não ter 

recorrido ao livro de Huizinga, o qual Febvre havia criticado duramente dizendo que nele 

o holandês ignorava o caráter contraditório das emoções. 

Às vezes, a percepção de que a relação entre Febvre e Bloch se deteriorou 

desde a ocupação da França é apensada de uma apreciação sobre o debate epistolar 

desse período. O historiador franco-alemão Peter Schöttler, por exemplo, escreveu em 

1995 que “as cartas trocadas entre eles “têm uma veia muito particular, são comoventes e 

até dilacerantes. Mesmo hoje, não se pode lê-las sem emoção” (Schöttler, 1995, p. 90). 

Bloch desligou-se da revista em 16 de maio de 1941. Um mês depois, ambos ainda 

debatiam esta decisão.  

Ao que parece, Febvre tentou relativizar a situação de Bloch comparando-a à 

perseguição sofrida por Henri Hauser, de ascendência judia e membro do comitê de 

redação da Revista de História (periódico ligado originalmente aos metódicos). A 

resposta, também em carta, assumiu um tom de desagravo. “Entre a sua sorte e a minha, 
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entre as suas angústias e as minhas, existe apenas uma diferença (a esse respeito, nada sei 

de Hauser) e ela é considerável”. Para Bloch, a perseguição aos judeus o tornava mais 

vulnerável do que Febvre, fato que agravava a pressão feita para que deixasse a direção da 

revista. Tal diferença, continua ele, “não se deve às nossas pessoas, nem aos nossos 

sentimentos. Reside no fato de que o futuro dos meus filhos me atormenta e que o futuro 

dos seus não está mais em jogo do que o de todos os outros franceses”. De fato, Bloch 

seria executado três anos depois. 

Em Worrying about Emotions in History, Barbara Rosenwein notou que Febvre 

destacou ódio, medo e amor como campos de estudo para uma história cuja virtude seria 

lidar com assuntos irracionais e que tais assuntos eram importantes (Rosenwein, 2002, p. 

822). Seu envolvimento intelectual com a Psicologia era intenso e o fazia acreditar que 

esta disciplina era fundamental para desenvolver uma história das sensibilidades. Isso 

pode abrir caminho para pensarmos a conexão entre o interesse intelectual de Febvre 

pela dimensão irracional dos sentimentos e o desacordo com Bloch vivido sob uma 

tensão afetiva. Seria algo com o que Febvre concordaria? Escrutinar as emoções fora do 

seu tempo considerando também sua própria experiência? Em que medida uma história 

das sensibilidades seria mais sensível e pessoal?  

Os artigos que formam este dossiê ajudam a lidar com essa dimensão da 

proposta feita por Febvre há oitenta anos.  

O primeiro artigo, “As paixões da alma e os saberes da medicina medieval: os 

cuidados com as “emoções” em escritos médicos ibéricos (séculos XII-XIV)”, de Maria 

Dailza da Conceição Fagundes, analisa diversos escritos médicos ibéricos buscando 

mapear as ocorrências de termos e expressões que denotem o esforço por dar nome a 

estados de espírito, temperamentos, afecções da alma e, prototipicamente, “emoções”. 

Na conjuntura do baixo medievo, Fagundes demonstra como as sociedades ibéricas 

tateavam em busca de um receituário para cuidar da saúde e nisto avançavam nossa 

compreensão sobre os mecanismos subterrâneos da subjetividade. 

 O texto seguinte, “Espíritos notáveis e afeições sinceras: a correspondência entre 

Ninon de Lenclos e Saint-Évremond”, de Kelly Appelt, nos leva alguns séculos à frente, 

para o final do XVII, e toma as cartas trocadas entre dois pitorescos personagens como 

fonte para compreender como cada um deles propunha uma filosofia do bem viver, um 

certo modo de estar no mundo. A investigação lança luz tanto sobre a crescente 

secularização do pensamento europeu, com suas recomendações ora hedonistas ora 
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transcendentes, quanto sobre o que se poderia chamar de intimidade na antessala do 

Iluminismo.  

Numa chave similar, pensando em termos morais e espirituais, está o terceiro 

artigo do dossiê, “Religiosidade e moralidade nos folhetos de Leandro Gomes de Barros 

(1900-1920)”, de Erasmo Peixoto de Lacerda. Nele estamos no Brasil da Primeira 

República, em Pernambuco, onde a literatura de cordel é tomada como documento 

histórico que fala de uma “comunidade de espíritos” cujas demarcações são tão religiosas 

quanto sociais, fundindo este mundo e o outro numa congregação regida por ideais de 

honra, justiça e hospitalidade. Ali, aquilo que transcende não está apartado daquilo que 

aterra, e as sensibilidades funcionam como ângulo de observação, como recurso estético-

literário e como ferramenta de tematização do eu, do outro e do mundo circunstante. 

Na temporalidade da redemocratização brasileira é que estão enraizados os dois 

textos seguintes do dossiê, “Saberes e fazeres amefricanos no encanto do Pina (Recife-

PE)”, de Vanda Fortuna Serafim, e “Conflitos, afetos e disputas historiográficas: a revista 

de ciências humanas nº 4 do departamento de história da UFPB (1980)”, de Márcio 

Macêdo Moreira. Neles se verifica a versatilidade de uma investigação histórica na 

perspectiva das sensibilidades, pois estas se desdobram em duas direções bastante 

distintas: nas práticas religiosas e espirituais de uma Nação do Maracatu e nas disputas 

acadêmicas e extra-acadêmicas no interior de um departamento universitário. No 

primeiro deles o Maracatu é analisado como ponto central em torno do qual orbita um 

conjunto de práticas que vai desde a reatualização de saberes ancestrais até a manutenção 

de sociabilidades comunitárias e preservação orgânica de memórias. No segundo artigo 

do par, as sensibilidades estão enredadas nas demarcações acadêmicas e identitárias 

expressas num dos números da Revista de Ciências Humanas da UFPB, cujas raízes se 

encontram a meio caminho de choques teóricos e visões de sociedade distintas, 

historiografia e memória se digladiando na afirmação de identidades e também na 

construção de autoridade e de projeto intelectuais. 

Fechando o dossiê encontra-se uma reflexão mais contemporânea, o artigo 

“Terror e trauma na Gotham City de Batman Begins (2005): o cinema e a partilha do 

sensível”, de Thiago Brotto Natário. Através de uma minuciosa análise fílmica, o autor 

analisa o alcance e o significado histórico dos ataques de 11 de setembro de 2001 e, em 

sentido mais amplo, do terrorismo para a contemporaneidade. O caminho para realizar 

essa tarefa é de fazer interpenetrarem-se a ficção cinematográfica e a realidade da história 

dos Estados Unidos no início do século XXI, de modo que a economia interna do filme 
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seja, a um tempo, reconhecida como tal e posta à serviço da análise historiográfica que a 

extravasa na condição de fonte. As sensibilidades participam disto numa conjunção tripla: 

informando a composição do filme, enraizada em seu consumo social, e compondo a 

base da fruição proposta pelo artigo. 

Boa leitura! 
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